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INTRODUÇÃO: O Ceará apresenta taxas de mortalidade por câncer de mama (CAM) e
de colo de útero (CCU) superiores às do Nordeste e do Brasil. Dessa forma, compreender
o perfil das mulheres que foram a óbito em decorrência de câncer de mama e câncer de
colo do útero pode auxiliar na elaboração de estratégias de saude pública. OBJETIVO:
Investigar o perfil  das mulheres com CAM e CCU no estado do Ceará. MÉTODOS:
Análise retrospectiva longitudinal de dados coletados do DATASUS, sobre mulheres no
Ceará com câncer de colo de útero e mama, entre junho de 2013 e junho de 2023, com
foco na morbidade hospitalar no SUS e variáveis como idade e raça.  RESULTADOS: O
estudo analisou mulheres entre 25 e 64 anos com câncer de colo do útero e câncer de
mama nos últimos 10 anos. A incidência do câncer de colo do útero teve pico em 2023,
acometendo mais pardas e brancas, de 60 a 64 anos. A mortalidade por câncer de mama
teve pico em 2021, na faixa etária de 50-64 anos em mulheres pretas. CONCLUSÃO: O
perfil traçado sobre a mortalidade de CAM e CCU na última década no Ceará revelou
uma diferença na faixa etária acometida, com câncer de mama (55 a 64 anos) tendo
impacto  mais  precoce  que  o  câncer  do  colo  do  útero  (60  a  64  anos).  Outro  dado
observado foi a disparidade racial na mortalidade por CAM e CCU, impactando mais
pretas e amarelas, respectivamente.
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